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Extensionista
0 horas

Teórica
3 horas/aula
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1 horas/aula

Ementa:
Teoria da variação e da mudança linguística.

Conteúdo programático:
1. Considerações Iniciais
1.1 Conceitos de linguagem
1.2 Conceitos de língua
1.3 Conceitos de linguística
2. O que é Sociolinguística?
2.1 Sociolinguística interacional
2.2 Sociolinguística variacionista
2.3 Campo de estudo, pressuposto, objeto,conceito
3. Teoria da variação e mudança linguística
3.1 Fato sociolinguístico
3.2 Variação sociolinguística
3.3 Mudança linguística
3.4 Pesquisa sociolinguística
4. Variação e Mudança Linguísticas no Português do Brasil: estudo de casos
4.1 Variação linguística, mídia e preconceito linguístico
4.2 Variação lexical:sociogeolinguística
4.3 A concordância no português doBrasil
4.4 O uso das formas pronominais no português do Brasil
4.5 Estabilidade e mudança linguística em tempo real
4.6 A referência à primeira pessoa do plural
4.7 A evolução do sujeito pronominal
5. Variação linguística e o ensino da língua materna
5.1 A pedagogia da variação
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